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RESUMO
Destarte, a administração e gestão da educação requerem mais e mais profissionais, com perfis de liderança, pois a educação é algo dinâmico e em constante evolução dentro de um cenário cada vez mais globalizado. Atualmente é sabido que o conflito é combustível para o líder, uma vez que, para a obtenção de resultados deve lidar com pessoas. É inevitável o conflito quando existem pessoas envolvidas. Um ambiente educativo é um ambiente que gera permanentemente conflitos e atritos, diferenças de ideias, de percepções e opiniões. O conflito é um dos problemas dos tempos atuais. Este milênio se caracteriza por um profundo processo de transformação social, ao qual está originando fortes sentimentos de incertezas, tanto a nível individual como coletivo.
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1. Introdução
Atualmente é sabido que o conflito é combustível para o líder, uma vez que, para a obtenção de resultados deve lidar com pessoas. É inevitável o conflito quando existem pessoas envolvidas. Um ambiente educativo é um ambiente que gera permanentemente conflitos e atritos, diferenças de ideias, de percepções e opiniões.
A função do líder na administração de conflitos exerce uma fundamental importância no processo da gestão administrativa educacional. 
Para Luna (2010):
       	Na diferença em se tratar o conflito pode estar o sinal do saudável, fruto da atuação e influência dos seus líderes, que devem dar a devida atenção à comunicação empregando alguns procedimentos, buscando resolver as questões de forma que os objetivos da empresa e os métodos a serem utilizados sejam esclarecidos, mostrando que conflitos e negociação podem ser tratados como oportunidades de aprendizado e crescimento profissional. (http://www.revistaestilo fashion.com.br/a-lideranca-na-gestao-de-conflitos-e-negociacao/)
Para se solucionar um conflito julga-se necessário ter em mente qual tipo de liderança pode ser incluída na cultura da organização, para deste modo, programar forças e propiciar uma melhoria no processo de gestão dos conflitos.
Segundo Pacheco (2006) o conflito é algo impossível de não existir nas organizações, uma vez que, é uma característica inerente ao ser humano. O conflito tem que ser encarado de forma natural desta maneira, novas práticas surgirão para corroborar com a gestão de conflitos. 
	Desta forma, cabe ao líder absorver e se utilizar de todas as habilidades inerentes ao mesmo para dirimir esses conflitos que são presentes no cotidiano de uma administração escolar.



2. Liderança e Gestão de Conflitos
2.1 Liderança
Um dos principais aportes no campo da direção estratégica tem sido estabelecer a relação com a incorporação da relevância da equipe de alta direção na formulação de estratégias e na eficácia de desempenho da instituição. Neste contexto, a formulação da estratégia é resultante da equipe de alta direção e o estilo de liderança tem um papel fundamental sobre o desenho e a implementação da estratégia (Pedraja-Rejas e Rodríguez-Ponce, 2008).
Para Leiva (2010) a investigação e a formação em liderança educativa devem considerar as complexidades do sistema educativo.
E podemos complementar dizendo que a liderança é um processo que consiste basicamente em o líder influenciar os seus liderados a contribuir para o sucesso da organização.
O líder é uma pessoa que é capaz de:


Figura 1: Capacidade do líder. Em Castro (2012, p. 22)

Para Maxwell (2008)
       (...) Liderança é a integração do coração, da mente e da alma. Liderança é a capacidade de se importar com os outros e, ao fazer isso, liberar as ideias, a energia e a capacidade dessas pessoas. Liderança é o sonho transformado em realidade. Liderança é, acima de tudo, coragem (...)” (p. 14), 


2.2 Conflito

O conflito é um dos problemas dos tempos atuais. Este milênio se caracteriza por um profundo processo de transformação social, ao qual está originando fortes sentimentos de incertezas, tanto a nível individual como coletivo (Guzman e Vargas, 2011).
Segundo Castro (2012) “podemos definir conflito como qualquer situação onde exista uma oposição pessoal, interpessoal ou grupal sobre algum interesse ou valor” (p. 21). Esses antagonismos aparecem quando os envolvidos contradizem ideias, não cedendo a sua opinião e a defendem muitas vezes de forma irracional.
Definimos conflito como toda opinião divergente ou maneira diferente de ver ou interpretar algum acontecimento. O conflito neste ínterim é parte inerente à vida e a atividade social, quer da vida atual quer de vidas passadas. 
Segundo Uría (1998, p.42) existe uma variedade de posturas a respeito às tensões que provocam os conflitos:
a) Uma possibilidade de interpretação é a de considerar que o conflito é negativo sempre para os fins da organização, pelo qual se trata de ignorá-lo ou inibi-lo.
b) Outra possibilidade é baseada nos modelos organizativos simbólicos, propostos pela teoria interpretativa das organizações e sociocráticos, pela teoria crítica, que não consideram o conflito negativo, senão um estímulo para a comunicação e a reflexão. Segundo este último enfoque, não só se deve aceitar o conflito, mas, além disso, favorecer sua aparição com o fim de transformar as estruturas organizativas.
A geração de conflitos nas instituições educacionais têm tomado dimensões gigantescas e preocupantes. Segundo Gomez e Barrios (2008) um exemplo interessante é o das escolas na Espanha em que ao mesmo tempo as administrações escolares promovem estudos neste campo e fomentam projetos para a melhoria de convivência nestas escolas enquanto a legislação desenvolve mecanismos em consonância com esta preocupação.
O esquema abaixo demonstra as várias formas pelas quais os conflitos surgem dentro das organizações, sejam elas públicas ou privadas de ensino.

Figura 2: Surgimento dos Conflitos. Em Castro (2012, p.23)

Outrossim, Uría (1998, 43) estabelece diferentes tipos de conflitos encontrados na organização educacional:

a) Conflitos causados por diferenças entre os envolvidos: Estas diferenças se apoiam nos diversos tipos de temperamento, introversão / extroversão, agressividade / empatia, ânsia de poder / dependência, tolerância / intolerância. As formas de comportamento também variam enormemente entre os indivíduos como consequência dos distintos fatores como: educação, cultura, classe social, e as diferentes concepções dos homens e da vida com sua hierarquização de valores.
b) Conflitos causados pela diferente concepção da realidade: independente da percepção da realidade seja exata ou inexata, se o sujeito crê que estes sucessos o levam a ser favoráveis reacionária positivamente e se crê que pode prejudicar se enfrentará com agressividade dando o lugar ao problemas e conflitos.
c) Conflito de papéis: Com as mudanças que atualmente enfrentam os centros educativos comprova-se a dificuldade em que resulta para o diretor, professores, tutores, etc. delimitando com claridade seus respectivos papéis, pelo qual é compreensivo que nas instituições educativas existam conflitos relacionados com estes temas.
d) Conflitos relacionados com tomada de decisões: surgem quando entre as alternativas que são elegidas não há nenhuma suficientemente aceitável que leve um mínimo de satisfação o quando o indivíduo desconhece a relação entre uma escolha alternativa e as consequências que se derivariam de tal escolha.
e) Conflitos produzidos por deficiência organizacional: ainda que estes conflitos sejam individuais não dependem dos indivíduos, senão os que se encontram na organização. São muitos variados, como por exemplo, as consequências de dispor de poucos recursos, com o seguinte conflito entre os indivíduos por possuir a insuficiência de canais de informação para todos.
f) Conflitos Intergrupais: estes conflitos não surgem enquanto não existirem conflitos individuais. Aparecem quando há que tomar uma decisão conjunta e os diferentes grupos pretendem alcançar objetivos distintos.
A visão tradicional tem o conflito como um mal a ser evitado. Geralmente tratado com autoridade de poder tendo como sinal de competência a inexistência do mesmo. 
A visão atual reconhece a utilidade da existência do conflito, isto é: aceita o conflito como inevitável e necessário para que haja a atuação com eficiência. Os conflitos estão presentes em qualquer ambiente, não sendo necessariamente destrutivos, pois muitas vezes causam mudanças positivas, tirando do marasmo e do conformismo o problema. A falta do conflito remete-nos a uma situação de passividade, monotonia, e incapacidade de se adaptar a mudanças.
Na atual conjuntura as lideranças educativas devem voltar suas ações para os excelentes resultados da educação e essa meta é almejada pela partição de tarefas e consolidação de ideias e ações, a fim de se alicerçar um grande compromisso com as famílias e comunidades envolvidas para tanto, o líder tem um papel fundamental, pois deve diluir todos os conflitos que circundam esta esfera.

3. Conclusão

O presente labor buscou de maneira sintética enfatizar e fortalecer a ideia da liderança na resolução dos conflitos gerados nas instituições de ensino. 
Sabemos que devido a atual conjuntura pela qual se encontra inserida a educação, que isto não é tarefa tão simples e muito menos edificada do dia para noite.
Segundo Martinelli & Almeida (1997) é sempre importante conhecer como lidar com os adversários e os tipos de conflitos por eles gerados para que se possa torna-los úteis, todavia não de forma absoluta, pois pode incorrer em risco, pois o excesso de confiança pode tornar-se perigoso, devendo-se utilizar de abordagens diferentes para cada tipo de situação.
Destarte, a administração e gestão da educação requerem mais e mais profissionais, com perfis de liderança, pois a educação é algo dinâmico e em constante evolução dentro de um cenário cada vez mais globalizado. 
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Falta de Diálogo


Relacionamento


Disputa pela Razão


Falta de verdade


Abuso de autoridade


Falta de Ponderação


Não saber escutar


Culpar os outros


Falta de tolerância


Insistir em ter razão


Fofoca


Falta de motivação


Ansiedade


Inveja


Decepção


Outros

















































Líder


Líder


Líder


Líder


Líder


Líder


Ver com clareza os objetivos e se esforçar para alcançá-los 


Tomar decisões e ter calma em horas de crise


Verificar o cumprimento das ordens


Julgar as pessoas e fazer com que as pessoas certas ocupem os lugares certos nos momentos certos


Compreender que a diversidade das pessoas traz força para a equipe


Visualizar o sistema como um todo
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